
"Como é gostoso abraçar o Lula"
afirma monja Coen
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ão IndenIzação trabalhIsta

o stF suspendeu, a pedIdo da petrobras, 
uma ação que condenava a empresa a pagar 
correções salarIaIs, em torno de r$ 17 
bIlhões, na maIor IndenIzação trabalhIsta 
da hIstórIa. a decIsão é provIsórIa e aInda 
cabe recurso dos trabalhadores no próprIo 
supremo.

Projeto de inclusão da pessoa com 
deficiência entra na 3ª fase

Confira seus direitos: Reforma 
Trabalhista e a jornada de 12 X 36
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Dirigente da 
Federação 
detalha as 

garantias que 
os empresários 
querem retirar, 
algumas delas 

que prejudicam 
diretamente as 

mães e crianças.
 Reunião com 

g2 e g3 
é amanhã. 

PaTRões queRem 
imPeDiR que mães 

busquem Filhos 
na CReChe
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embraer IntImada

A Embraer foi intimada a se 
manifestar sobre uma ação 
popular, movida por três de-
putados do PT, que pede a 
suspensão das negociações com 
a Boeing.

prIvatIzação na eletrobras

A Eletrobras estendeu para 31 
de dezembro o prazo de priva-
tização das distribuidoras de 
energia. A data máxima para o 
leilão era 31 de julho. 

voltou atrás

Pressionada, a ANS revogou 
a resolução que permitia às 
operadoras de planos de saúde 
cobrar até 40% dos clientes pe-
los procedimentos realizados. 

caso herzog - 1
O Ministério Público reabriu as 
investigações sobre a morte de 
Vladimir Herzog, após o Brasil 
ter sido condenado por não 
investigar e punir o assassinato. 

caso herzog - 2
Ivo Herzog, filho do jornalista, 
pediu audiência com Executi-
vo, Legislativo e Judiciário para 
saber a posição institucional do 
País sobre o caso.

fotos: divulgação
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ricardo stuckert

A frase é da monja budista 
Coen, que saiu sorridente 
do encontro com o ex-pre-
sidente Lula na sede da Su-
perintendência da Polícia 
Federal em Curitiba, na últi-
ma segunda-feira, 30. “Que 
gostoso abraçar o Lula”, disse. 

 A monja contou que Lula 
diz tentar acalmar as pessoas 
que vão visitá-lo, falando o 
seguinte: “Não tem que ter 
raiva, senão você entra na 
mesma energia prejudicial 
dos outros, aqueles que são 
maus, é preciso ter compai-
xão e piedade para desculpar 
quem não vê o que está acon-
tecendo”. 

Ela comentou sobre a 
satisfação de encontrar nele 
uma esperança para o País. 
“Foi uma alegria poder en-
contrá-lo e falar com ele, 
apesar da tristeza da cir-
cunstância. Ele me disse que 
dorme tranquilo, que seu 
coração está em paz, que está 
forte e firme. E que acredita 
que o Brasil tem condições de 
se reerguer e ser um grande 
País”, relatou.

Na semana passada, Lula 
recebeu mais uma série de 

“o RanCoR aPRisiona, a libeRDaDe 
é não senTiR Raiva De ninguém”

manifestações de apoio na-
cionais e internacionais. 

EUA
Em uma carta pública, 29 

congressistas norte-ameri-
canos, incluindo o senador 
Bernie Sanders, que concor-
reu nas primárias do Partido 
Democrata à presidência dos 
EUA, defenderam o direito 

de Lula a se candidatar à pre-
sidência do País em outubro.

Parlamento Europeu
Na última quinta-feira, 26, 

o deputado italiano Roberto 
Gualtieri, do Parlamento Eu-
ropeu, visitou Lula e levou a 
solidariedade de importantes 
líderes da esquerda euro-
peia e uma carta conjunta 

A reforma Trabalhista am-
pliou as possibilidades de 
contratação de trabalhadores 
na jornada de 12 horas de 
trabalho por 36 horas ininter-
ruptas de descanso. Facultou 
às partes, mediante acordo 
individual escrito, convenção 
coletiva ou acordo coletivo de 
trabalho, estabelecer tal horá-
rio de trabalho observados ou 
indenizados os intervalos para 
repouso e alimentação.

Além disto, fixou que a re-
muneração mensal pactuada, 
neste caso, abrange os paga-
mentos devidos pelo descanso 
semanal remunerado e pelo 
descanso em feriados, e serão 
considerados compensados 
os feriados e as prorrogações 

de trabalho noturno, quando 
houver. 

Todavia, recentemente a 
Justiça do Trabalho deferiu 
a um grupo de vigilantes 
o pagamento do adicional 
noturno sobre as horas de 
trabalho prestadas após às 5h 
da manhã. Embora a jornada 
não fosse cumprida integral-
mente no período noturno (o 
adicional era concedido das 
22h às 5h, mas a jornada era 
das 19h às 7h), os ministros 
admitiram a extensão por se 
tratar de regime de 12h de 
serviço por 36h de descanso 
que abrangia todo o turno 
da noite. Portanto, deferiu o 
pagamento do adicional até o 
fim do expediente.

É certo que este entendi-
mento da Justiça do Trabalho 
diz respeito a período de tra-
balho anterior à entrada em 
vigor da reforma Trabalhista, 
mas sinaliza para as dificulda-
des de se adotar a nova legisla-
ção quando o posicionamento 
dos tribunais era totalmente 
oposto ao que foi aprovado 
pelo Congresso Nacional e 
sancionado por Temer. 

Nossa luta contra essas me-
didas deve acontecer em todos 
os lugares, nas ruas, no Con-
gresso, perante os entes gover-
namentais e também junto aos 
tribunais. Não descansaremos 
enquanto não se fizer justiça 
para os trabalhadores. A luta, 
com certeza, continua.

RefoRma 
TRabalhisTa 
e a joRNada 
de 12 X 36

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos

hoJe, Às 20h30

canal 44.1 hD

O Sindicato convoca os trabalhadores para assembleia de Participação nos Lucros e Resultados, 
a PLR. Sexta-feira, dia 3, às 7h30, na Heraeus, em Diadema.

assembleia de PlR

assinada pelo presidente do 
Partido Socialista Europeu 
e do presidente do grupo do 
Parlamento Europeu. 

O deputado criticou dura-
mente a sentença do juiz de 
1ª Instância, que ele afirmou 
ter lido na íntegra; "Fiquei 
chocado com a ausência de 
provas e de culpa. Essa sen-
tença deveria ser estudada na 
universidade por muitos anos 
como um caso incrível de mal 
à justiça. Após ler a sentença, 
não é possível não pensar 
que tenha sido escrita com 
motivação política", afirmou.

Flip
Lula também foi lembrado 

na Festa Literária Interna-
cional de Paraty, Flip, no 
Estado do Rio de Janeiro, 
onde houve distribuição de 
máscaras do ex-presidente. 
Na última mesa, no domingo, 
29, ocorreu um ato em favor 
da candidatura de Lula.

Movimento Negro
Cerca de 160 integrantes do 

Movimento Negro estiveram no 
acampamento Lula Livre, em 
Curitiba, entre os dias 25 e 27.

Para o companheiro Antonio Eduardo Filho, metalúrgico desempregado. Centro Hospitalar 
Municipal, antiga Santa Casa. Av. João Ramalho, 326, Vila Assunção, Santo André. Segunda a 
sábado, das 8h às 13h. Tel. 4433-3718.

Doe sangue



adonis guerra
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DiRigenTe aleRTa 
PaRa gaRanTias 
que os PaTRões 
queRem ReTiRaR
Amanhã os representantes da 

Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT, a FEM-CUT, 

se reúnem com as bancadas patronais 
do G2 e do G3. O maior desafio é con-
seguir manter as garantias contidas nas 
cláusulas sociais estabelecidas nas Con-
venções Coletivas de Trabalho, CCT, ou 
em Acordos, no caso do Grupo 3. 

A contra pauta do Grupo 2 sugere 
alteração em 55 das 64 cláusulas já 
firmadas na CCT vigente. Já o Grupo 
3 propõe mudar 38 itens. Os sindicatos 
patronais se utilizam das mudanças na 
reforma Trabalhista para tentar impor a 
retirada de direitos. 

A secretária da Mulher da FEM-
CUT, Andrea Ferreira de Sousa, a Nega, 
explica algumas das garantias que os 
patrões querem retirar. 

Tribuna Metalúrgica – Quais as prin-
cipais mudanças que podem afetar as 
trabalhadoras?

Nega – A nossa Convenção estabe-
lece que quando a mãe volta de licença 
maternidade, ela tem direito a entrar 
meia hora antes ou sair meia hora depois 
do seu expediente até a criança comple-
tar seis meses. Isso para as trabalhadoras 
que não tem direito aos 180 dias de li-
cença maternidade, 35% do total de mu-
lheres na nossa categoria. Esse benefício 
também poderia ser transformado em 
horas e a mãe ficar mais tempo em casa. 

O patrão está dizendo que não tem 

necessidade desta garantia estar na CCT, 
que a trabalhadora pode conversar di-
reto com o patrão. O que consideramos 
um absurdo. 

TM – Eles também querem mexer na ga-
rantia da trabalhadora que sofre aborto?

Nega – Isso é algo que os patrões 
sempre quiseram mudar. A nossa 
Convenção garante que após sofrer um 
aborto, a mulher tem 30 dias de repouso 
para se recuperar em casa, sem nenhum 
prejuízo na sua folha de pagamento. Eles 
querem eliminar esse direito e deixar só 
o tempo de atestado médico. Isso mostra 
a perversidade com que eles estão tra-
tando as cláusulas sociais como um todo. 

TM – Os patrões também querem mexer 
na garantia ao trabalhador com doença 
profissional?

Nega – Nosso acordo estabelece 
que o trabalhador que adquiriu doença 
profissional tenha estabilidade até a 
aposentadoria. O patronal insiste em 
reduzir esse tempo para 2 ou três anos. 

TM – E no caso do trabalhador afastado 
por doença?

Nega – No caso do afastamento por 
depressão, por exemplo, eles acreditam 
que não é problema da empresa, e nós 
rebatemos. O ambiente de trabalho pode 
ter condicionado a pessoa àquilo. É uma 
questão de humanidade, de olhar para 
o social.

SIFUMESP – DUDUS CAR, FABRÍCIO, 
METALÚRGICA MAURER, MULTICALHAS e 
TAMBOR SUISSO. 

SINAEMO – CARIMED, EURO HOSPITALAR, 
IMPACTO MEDICAL, JCD PROJETOS, 
OBERDIAS, RWR, SANNY, HELLEN CAROLINA 
MENDES COSTA, LABORATÓRIO JUNQUEIRA, 
ADVANCED, SURGICOL, MOVCORP, 
REKIPODONTO e IARA FRANCO FAGUNDES. 

SINDILUX – EBERTECH, ILUTEC, 
MEYERMAN SHOW LINE, MORIO ABE, OLD 
ARTISAN, SANDRA MARTINS COSTA, VERSAX, 
VOLT LINE, RMI e PRIMELUX.

SINDIMEC – ABS, AC/CI, AF QUALITY, 
AFEQUE, AGESP, ALA, ALIANZA, ANC, APRE, 
APRETEC, APRETEK, ARGUS, ATLÂNTICA, 
BRAWELD, C E G, CARFAC, CARMEM 
FERRANTE, CARSIL, CARZES, CELULA, 
CMK, COATING, COBRAMAR, COMPLETE 
AUTOMATION, CTM PNEUMATIC, CVH, 
DALECAR, DELANE, ELETRO GRILLO, ELETRO 
ITO, ELETRO STAR, EMPILHATEC, ENGGEN 
ENERGIA, EURO AKTION, EVSA, FORI, 
FOXMOLD, G E L, GDA, GRUPO EMPRESARIAL 
W-SERVICE, H R S, H SETE, HMJ, IMS DO 
BRASIL, INFAPE, INSPFUJ, INVENT, ISOVAS, 
ITK SERVICE, ITN, JDJ, JF BASSO, JS, JW, KMW, 
LEON, M DE L, MADEK, MADUREIRA, MÁRCIO 
O DA ROCHA, MARCO ANTONIO MORENO, 
MENFRER, METACLAN, METALÚGICA WVS, 
MG MORATTI, MGE, MM ALVES, MULT MART, 
MURTEC, NB MUSIC, OTAVIO CLARO, P S G DO 
BRASIL, PARTNER, PAULO CESAR DE OLIVEIRA, 
PIVA, POWER SYSTEM, PREMACH, PRO – MAR, 
QUIRINO, REKER, REPLATEC, REXTEC, SERVESP, 
SUPER FINISHING SERVICE, TECNOGEAR, 
TECNOLUMA, TECNO-R, TORNINOX, TOTAL 
TECH, TRUST CAR SERVICE, UNIFLANGE, 
USINAGEM BASSO, USIW, VCR, VHERO, VICTA, 
VRH, VZ, W R, WGF, WR, YMUT, YOSHIKAWA, 
ZELO, ZUJENAS, RIMEK, MASTER, ELECTRON, 
CHAVES, REKER UF, J N TECNO, PCM, 
BERNOMONT, TEC STYLL, GLAUCE SIMIONE, 
SUPREMONT, M SILVA, ALINE FERREIRA 
DE OLIVEIRA, RAIMUNDO SATURNINO DE 
SOUZA FILHO, FABIO PEDROSO REZENDE, 
BONFIGLIOLI, ALEX SANDRO DOS SANTOS 
MACHADO JUNIOR, GF, ALLIANZ, AZETEC, 
AGUERO, JOCEG, DTECH DELTA, MBS METALS, 
TETRA, A P M MACHADO DA ROCHA, ALL 
MAR, C.R.R., MINAS ROBÓTICA, MACKVEN, 
COATINGTEC, FÊNIX, RENAN MARCO 
CARDOZO, M & A, ANACOM, RFJ, MAGITEC, 
MRC, UPSPOWER, WELDMACH, C3A GROUP, 
HDTECH, EMERSON BENAVIDES CARNEIRO e 
HOLMAX. 

Sindicato divulga 13ª lista das empresas da base de São 
Bernardo, que pertencem ao Sindicato da Indústria de 
Funilaria e Móveis de Metal, o SIFUMESP; ao Sindicato 
da Indústria de Artigos e Equipamentos Odontológicos, 
Médicos e Hospitalares, o SINAEMO; ao Sindicato da In-
dústria de Lâmpadas e Aparelhos Elétricos de Iluminação, 
o SINDILUX, e ao Sindicato da Indústria de Mecânica, 
SINDIMEC, todos do Grupo 10. Acesse a lista completa 
em smabc.org.br.

Confira a 13ª lista de empresas 
da base por grupo patronal



Com nove jogos em agosto 
entre Brasileirão, Libertadores 
e Copa do Brasil, o Corin-
thians planeja priorizar as 
duas competições elimina-
tórias.

O Palmeiras também terá 
nove jogos no mês de agosto 
nas três competições. A ex-
pectativa é apresentar o técni-
co Felipão no fim de semana. 

Das sete primeiras partidas 
de Cuca no Santos, cinco 
serão como visitante. Em 21 
jogos do Santos fora de casa, 
foram 6 vitórias, 5 empates e 
10 derrotas. 

A Copa do Brasil retorna hoje 
com os jogos de ida das quar-
tas de final. Pela primeira vez, 
o VAR (árbitro de vídeo) será 
utilizado na competição.  

Copa do Brasil

Hoje – 21h45
Corinthians x Chapecoense 

Arena Corinthians

Hoje – 19h30
Santos x Cruzeiro

Vila Belmiro 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

fotos: adonis guerra
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

smabc.org.br

sinDiCaTo DeFenDe a inClusão Da Pessoa 
Com DeFiCiênCia no meRCaDo De TRabalho 

O Sindicato participou da 
audiência pública chamada 
pelo Ministério Público do 
Trabalho, o MPT, que notifi-
cou cerca de 200 empresas a 
cumprir a Lei de Cotas para 
pessoas com deficiência e re-
abilitadas, no dia 26 de julho, 
no Senai Mario Amato, em 
São Bernardo. 

A audiência pública foi a 
terceira fase do projeto “Acessa 
ABC – acessibilidade como 
mote de inclusão”, com a dis-
ponibilização para as empre-
sas dos dados dos trabalha-
dores do 1º cadastramento de 
pessoas com deficiência e re-
abilitadas do ABC. A próxima 
etapa é o acompanhamento 
das 260 pessoas cadastradas 
até o fim do ano.

“Nós vamos acompanhar de 
perto essa etapa e cobrar os 
compromissos que as empre-
sas vão ter a partir de agora 
com o pessoal cadastrado para 
ocupar as vagas, fazer adapta-
ções, treinamento e condições 
de trabalho adequadas”, afir-
mou o secretário de Formação 
da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, José Roberto No-
gueira da Silva, o Bigodinho. 

O coordenador da Comis-
são de Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência e vice-pre-
sidente da Associação Bra-
sileira de Emprego Apoiado, 
a Abea, Sebastião Ismael de 
Sousa, o Cabelo, ressaltou 
a importância do debate na 
luta pela inserção das pessoas 
com deficiência no mercado 
de trabalho.

“Temos que mostrar para 
as empresas que não é escolher 

apenas contratar uma pessoa 
com deficiência leve. Isso é 
discriminação. Todas as pes-
soas têm potencial, basta dar 
condições. O ambiente é que 
tem que ser adaptado para as 
pessoas”, explicou. 

Os Metalúrgicos do ABC 
participaram de reuniões do 
MPT com sindicatos e enti-
dades para definir o projeto 
e, em junho, foi realizado o 
1º cadastramento de pessoas 

com deficiência e reabilitadas 
do ABC. 

“O objetivo é que as pes-
soas com deficiência sejam 
contratadas e inseridas, de 
fato, na sociedade por meio 
do trabalho. Vale lembrar que 
o Benefício de Prestação Con-
tinuada, BPC, não é perdido, 
mas suspenso quando a pes-
soa arruma o emprego. Caso 
perca o emprego, o benefício 
volta a ser pago”, concluiu. 


